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GO FERTIPINEA 
Nutrição e fertilização  
do pinheiro-manso em  
sequeiro e regadio

O objetivo deste projeto é 
estabelecer recomendações de 
fertilização para pinheiro-manso 
com base nos resultados  
da análise de terra e foliar.

Mais informação em: 
 
http://www.unac.pt/index.php/
id-i/grupos-operacionais- 
accao-1-1-pdr2020/fertipinea

http://www.iniav.pt/menu- 
lateral-geral/projetos-de- 
investigacao/fertipinea
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Colheita de amostras de 
agulhas de pinheiro-manso
para avaliação do estado de 
nutrição dos povoamentos

Com o GO FERTIPINEA pretende-se obter 
informação para o estabelecimento de 
recomendações de fertilização racional  
para o pinheiro-manso em sequeiro e regadio,  
a utilizar antes da instalação e ao longo 
de todo o ciclo de vida dos povoamentos, 
baseadas nos meios de diagnóstico do estado 
de fertilidade do solo (análise de terras)  
e de nutrição das árvores (análise de agulhas),  
bem como na qualidade da água de rega,  
nos povoamentos regados.

A análise das agulhas de pinheiro-manso 
permite conhecer quais os nutrientes  
em falta e/ou em excesso nas árvores  
e, assim, contribuir para preconizar  
a fertilização mais adequada.

Expedição das amostras 
de agulhas 

• Se não for possível entregar ou  
enviar de imediato as amostras para  
o Laboratório onde será efetuada  
a análise, deverão ser conservadas  
em local fresco e arejado ou, de  
preferência, colocadas no frigorífico,  
na gaveta destinada aos legumes; 

• As amostras devem ser acompanhadas 
de uma Ficha Informativa para  
Amostras de Material Vegetal  
devidamente preenchida.

Nutrientes a analisar

Azoto (N) Ferro (Fe)

Fósforo (P) Manganês (Mn)

Potássio (K) Zinco (Zn)

Cálcio (Ca) Cobre (Cu)

Magnésio (Mg) Boro (B)

Enxofre (S)



Unidade de amostragem

• Dividir o povoamento em parcelas 
representativas das características 
dominantes no que se refere ao tipo  
de solo, topografia, exposição, idade 
dos pinheiros e técnicas de gestão  
praticadas (áreas enxertadas,  
áreas não enxertadas, com e sem  
fertilização, etc.); 

• Em cada parcela considerada  
homogénea selecionar 10 a 15 pinhei-
ros-mansos aleatoriamente. Se possível, 
identificar de forma permanente estas 
árvores com tinta ou chapa numerada 
para permitir avaliações posteriores nas 
mesmas árvores; 

• Cada parcela não deverá ter mais  
de 5 hectares. 

Época e periodicidade 
de colheita das amostras 
de agulhas

• A colheita das amostras de agulhas 
deve ter lugar no período de repouso 
invernal (dezembro a fevereiro) Fig. 1, 
podendo ocorrer em simultâneo  
com a colheita das pinhas, facilitando 
assim o acesso aos ramos a partir  
do interior da copa; 

• A colheita das amostras de agulhas 
deve realizar-se de 3 em 3 anos e  
incidir sempre nas mesmas árvores.

Amostragem das agulhas

• Em cada pinheiro-manso selecionado, 
colher um raminho localizado na base 
da metade superior da copa e na zona 
exposta ao sol Fig. 2; 

• A colheita dos raminhos inicia-se  
num determinado quadrante da copa 
(Norte, Sul, Este ou Oeste) e, nos  
restantes pinheiros-mansos marcados, 
prossegue  em quadrantes distintos,  
de modo a que no final todos os qua-
drantes tenham sido contemplados  
em proporções idênticas;

• Os raminhos a colher são os que inicia-
ram o seu desenvolvimento na prima-
vera anterior Fig. 3;

• Destacar as agulhas situadas no terço 
médio dos lançamentos laterais dos 
raminhos, num total de 6-8 agulhas/
lançamento Fig. 4.

Figura 2. Zona da copa da amostragem das agulhas

Figura 3. Raminho a amostrar (o do lado direito)

Figura 1. Período indicado para a colheita das amostras

Figura 4. Procedimento de remoção das agulhas que 
constituem a amostra

Figura 5. Acondicionamento da amostra de agulhas
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Acondicionamento das 
amostras de agulhas

• Cada amostra deverá ser colocada num 
saco limpo, de plástico ou de papel,  
e identificada com uma etiqueta onde 
conste o nome do povoamento ou  
da parcela a que corresponde e a data  
de colheita Fig. 5.

A evitar

• As agulhas a destacar devem estar 
completamente desenvolvidas e não 
apresentarem deformações ou sinais  
de doenças ou pragas. 

• Não colher ramos inseridos no interior 
das copas ou com desenvolvimento 
muito diferente dos restantes.

Repetir estas operações nos  
10 a 15 pinheiros-mansos 
selecionados e juntar as agulhas  
de modo a constituir uma amostra 
com cerca de 400 agulhas.

JAN

JUN

DEZ

JUL

FEV

MAI

NOV

AGO

MAROUT

ABRSET


